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PROBLEMAS 
DE BARCELOS 

a pedir interferência de 

-quem de direito. 

Por LEAL PINTO 

Não temos a pretensão de prosador ou 
crítico; anima-nos exclusivamente o desejo 
de prestar desinteressadamente a nossa cola-
boração em «Jornal de Barcelos», cônscios de 
que o fazemos com o sentimento que nos é 
peculiar: focar problemas de Barcelos que 
possam afectar o seu prestígio, apontando 
anomalias que infelizmente se verificam em 
vários sectores da vida local. 

Não nos move o desejo de denegrir o 
prestígio ou susceptibilizar seja quem for. 

Quando apontamos deficiências só um 
desejo nos invade: influenciar a sua melho-
ria, sem todavia retirarmos nos nossos re-
paros o tom de crítica construtiva, aquela 
que pode conduzir a oportuna e eficaz cor-
recção. 

Serviços Médico-Sociais 

Encontram-se instalados no Rossio bar-
celense os Serviços Médico-Sociais, Posto 62, 
da Federação das Caixas de Previdência. 
O edifício não reune um mínimo de con-. 

dições de salubridade e higiene, pelo que as 
instalações daquele Posto asfixiam em dias 
de movimento mais desusado, dada a falta 
de luz natural e ventilação. 

Interpretando o pensamento de alguns 
milhares de beneficiários das referidas Caixas, 
que a ela têm de recorrer, solicita a quem de 
d+reito (como é hábito dizer-se) nomeada-
mente ao Ex.ma Delegado de Saúde, rigorosa 
interferência sobre tão péssimas condições, 
em que aquele Posto está a funcionar. Ape' 
nas possui 2 Sanitários dos dois sexos e 
crianças, já que o outro é apenas exclusivo 
dos funcionários daquele Posto. 

Não possui sala de espera, apenas um 
aposento insalubre, onde não poderão des-
cansar mais que uma dúzia de pessoas. 
Muitas dezenas mais dos que ali vão diária-
mente, esperam a sua vez sentados no chão 
e pelas escadas até à porta de entrada, outras 
vão *para os cafés aguardar a vez. 

Pode dizer-se sem receio de contraditação 
que é confrangedora a falta de condições 
para os beneficiários da Caixa de Previdência, 
que, à procura de defesa social, se vêm cons-
trangidos a aguardar a vez como se não fos-
sem seres humanos. 
Em presença do que afirmamos nos per-

mítimos interrogar: Por que espera a cons-
trução do edifício destinado àqueles serviços, 
cuja construção já tem estado destinada a 
vários lugares? Burocracias e nada mais, 
pelo menos assim o julgamos. 

Avenida de Condestável 
Nune Álvares Pereira 

A imprensa local já muito tem dito sobre 
o miserável estado daquela projectada ave-
nida, (por enquanto Rua Nova de S. Bento, 
para não destoar tão mal). 

Quer daquela rua, quer da projectada 
Avenida, não há palavras que descrevam o 
seu estado deplorável e infecto. 
A caridade, o respeito pela vida alheia e 

sobretudo a higiene e salubridade chamem 
para ali a atenção de quem de direito. 

-Esperamos que assim seja compreendido 
o nosso apelo a Bem de Barcelos. 

Deste modo, estamos convencidos que 
aquela aprazível zona urbana que se situa 
quase no coração da cidade, será urgente 
mente beneficiada, de molde a evitar os in-
convenientes que apontamos. 

(Continua na quinta página) 

Higiene e Saúde Pública 

INSECTICIDAS E FUNGICIDAS 
Os vários casos de intoxicação que 

têm vindo a ser assinalados, resultantes 
do uso e abuso de produtos designados 
por Insecticidas e Fungicidas, sem qual-
quer espécie de fiscalização, levam-nos a 
produzir algumas considerações que su-
pomos pertinentes e da maior actuali-
dade. 
A luta contra os insectos e fungos, mas 

muito especialmente contra os insectos, 
constitue, sem dúvida, um problema de 
grande importância em diversos domí-
nios e nela se gastam somas avultad_íssi-
mas. 

No domínio doméstico, por exemplo, 
são evidentes os prejuízos consideráveis 
causados pelas «Traças» na destruição 
dos vestuários e demais tecidos existen-
tes nas habitações. 

No domínio da higiene, podem apon-
tar-se exemplos de insectos que belicosa-
mente nos atacam, introduzindo no san-
gue microorganismos susceptíveis de cau-
sar a morte. S7to, na verd ule, exemplos 
bem elucidativos o tifo exantemático 
transmitido ao homem pelo piolho ; a 
doença do sono, cuja transmissão ao ho-
mem e animais se efectua pela mosca 
tsé-tsé ; os agentes do paludismo, que à 
sua conta têm a linda soma de uns 3 mi-
lhões de indivíduos mortos por ano ; os 
diversos germes infecciosos que devem 
ser transmitidos pelas moscas, etc., ete.. 

Finalmente, no domínio agrícola, ve-
rifica-se a existência de certos insectos, 
infelizmente numerosos, que provocam 
nas colheitas as mais graves perdas. Ci-
tam-se a Dorí f oro, primitivamente acanto-
nado sobre o s_lanum roslràlum que s•- de-
senvolvia no estado selvagem no oeste dos 
Estados Unidos, mas que ràpidamente se 
difundiu por todos os países, proliferan-
do nos campos de batata e provocando 
danos apreciáveis ; o Gorgulho, as Bru-
cas, ele., ele., a juntar a muitos outros que 
a maioria dos agricultores conhece e que 
no dizer de Mariatt, presidente du Bu-
rean Federal de Horticultura dos E.U.A., 
elevam a mais de 1 milhão de dólares 

por ano o valor dos prejuízos causados às 
culturas e aos frutos por estes inimigos. 
A classe dos insectos abrange um nú-

mero elevado de espécies capazes de in-
fluenciar de forma extraordinária o esta-
do sanitário da humanidade, « quer oca-
sionando-lhe doenças, reduzindo-lhe os 
meios da subsistência ou incomodando-a 
sem piedade, quer, inversamente, pres-
tando-lhe bons serviços, aliando-se a ela 
na luta contra terceiros, concorrendo 
para a polinização das plantas ou mesmo 
fornecendo-lhe alimento, como é o caso 
das abelhas, ou fornecendo-lhe vestuário, 
como acontece com o bicho-da-secla». De 
como evitar, tanto quanto possível, a des-
truição dos insectos úteis, nos ocupare-
mos noutra oportunidade. 

Para a destruição dos insectos nocivos, 
são os meios químicos os mais eficazes 
e, como tal, os mais utilizados, ocupan-
do lugar extremamente importante cer-
tos derivados orgânicos. O seu ma-nus,-a--
n. nto e aplicação requerem cuidados- es-
peciais, para que do emprego desses in-
secticidas e fungicidas não resultem in-
convenientes e perigos para a humani-
dade, não só para os que lidam com esses 
produtos, como para aqueles que terão 
de se alimentar com plantas tratadas e 
com leite proveniente de animais alimen-
tados com tais plantas, como ainda para 
as próprias plantas, embora isso pareça 
à primeira vista paradoxal, segundo 
exemplos que vos trarei noutro artigo. 

Entretanto, como alguém escreveu, « os 
inconvenientes que podem apresentar o 
uso desses venenos, mesmo os mais pe-
rigosos para nós, não têm sido, nem de-
vem ser, motivo para se pensar em pôr 
de parte tal arma neste combate que se 
trava. Dizer o contrário disto seria o 
mesmo que um estrategista declarasse 
que era melhor os soldados não usarem 
armas de fogo... porque tem havido mui-
tos desastres. Cnicamente, é necessário 
que cada vez mais se coloque junto da-

(Continua na segunda página) 

RECORDAR TEU NOME AMIGO 

É LEMBRAR A CARIDADE, 

A MAIS AUTÉNTICA E O ABRIGO 

DA POBREZA E ORFANDADE: 

LEMBRADOS, SIM, COM AMIZADE, 

POBRES E RICOS SE TOCAM 

AO CALOR DA TUA PIEDADE, 

DESIGUAIS E NAO SE CHOCAM. 

ELO DA FIRME CONCÓRDIA, 

SÓ TU ÉS A MISERICÓRDIA 

A CÓPIA DO PRÓPRIO DEUS 

POIS QUEM DA TERRA ESPERA 

É LOUCO OU ENTRO DESESPERA 

SE NAO OLHAR PARA OS CÉUS. 

B. F. 

Impõe-se e urge 
a revisão da 

TRATADO 

DO 

TICO 

ORTE 
O Tratado do Atlântico Norte, que deu 

origem à O. T. A. N. (NATO é a abreviatura 
inglesa mundialmente vulgarizada), não está 
a funcionar bem. Entre os países membros 
da Organização, a que Portugal pertence, 
desde a sua fundação, acentuam-se desinte-
ligências e desacordos graves de que as 
potências interessadas na falência da O.T.A.N. 
virão, naturalmente, a beneficiar. Impõe-se 
e urge, pois, que o Tratado do Atlântico 
Norte seja revisto, de modo a garantir-se-lhe 
um funcionamento normal e eficiente. Ainda 
há tempos, na sua mensagem à Nação, o 
Presidente da República Portuguesa aludia, 
discreta mas significativamente, às discrepân-
cias existentes no seio da Organização do Tra-
tado do Atlântico Norte e preconizava a 
necessidade de as eliminar, para que esta 
seja o que importa ser: um verdadeiro ins-
trumento de defesa das nações que, a inte-
gram. 

No banquete oferecido, há pouco, pelo 
Ministro dos Negócios Estrangeiros e sua 
esposa em honra do Secretário-Geral da 
O.T.A.N., de visita a Lisboa, o sr. Dr. Franco 
Nogueira não perdeu o ensejo, no notável 
discurso que, então, proferiu, de pôr o dedo 
na ferida e dizer o que à sua conciência de 
estadista responsável pela política estran-
geira dum país membro da O.T.A.N. se 
impunha dizer. O embaixador Manho Bro-
zio ficou assim a saber o que Portugal sente 
e pensa da precária acção da O.T.A.N. e da 
necessidade urgente de dar a este organismo 
internacional nova estrutura, de modo a 
salvaguardar os legítimos interesses do 
Mundo ocidental, permanentemente amea-
çado pelos que, política e socialmente, pre-
tendem subvertê-lo. 

Depois de fazer o elogio do ilustre visi-
tante e hóspede, o Ministro dos Negócios 
Estrangeiros disse que, personificando o 
Secretário- Geral da O.T.A.N. a Aliança 
Atlântica, simbolizando os seus ideais, con-
substanciando o seu pensamento, tem, talvez 
melhor do que ninguém, clara consciência do 
momento ansioso que todos vivemos. E 
acrescentou, avisadamente: «Tensão interna-
cional a propósito do desarmamento ou das 
Nações Unidas, crises e conflitos regionais 
como no Sudoeste Asiático ou em África, 
graves dificuldades entre aliados, tais são, 
alguns dos aspectos fundamentais que decerto 
têm de prender a atenção incessante do 
secretário-geral da Aliança do Atlântico 
Norte. Parece essencial, portanto, que, no 
seu papel construtivo de mantenedor da 
colaboração entre aliados, o secretário-geral 
esteja no segredo do pensamento de cada 

(Continua na segunda página) 

Presidente da Câmara 
Depois de alguns dias de permanência na 

capital, aonde se deslocou para tratar de 
assuntos de grande interesse para o nosso 
concelho, regressou na passada 2.A feira o 
ilustre Presidente da Câmara, Sr. Dr. Luís 
Fernandes de Figueiredo. 
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IMP©E-SE E URGE A REVISÃO DO 

`ratado do •t1âhtico I\Iorteo 
( Conclusão da primeira página) 

Governo sobre os objectivos e o funcionamento da Aliança». 
Observou o sr. Dr. Franco Nogueira que Portugal tem «dado à 
Aliança uma colaboração leal, efectiva e constante», o que tem 
sido geralmente reconhecido, estando, portanto, à vontade para 
exprimir, com sinceridade, o que sente e pensa acerca do funcio-
namento da O.T.A.N. na actualidade. «Planeado e organizado-em 
1949», disse o ilustre membro do Governo português, «para fazer 
face a uma situação precisa e num determinado contexto, é evi-
dente, em primeiro lugar, que o Tratado do Atlântico não corres-
ponda hoje ao novo contexto internacional e às necessidades que 
do mesmo decorrem; e por isso se nos afigura que é clara e 
urgente tarefa proceder-se à sua redefinição e reestruturação». 
Cada vez mais, no asserto do sr. Dr. Franco Nogueira se impõe 
sublinhar uma realidade: se a Aliança encontra o seu fundamento 
na afinidade de ideais e de interesses; se os amigos se tornaram 
aliados porque sentiram que, sendo afins e permanentes esses in-
teresses, nunca poderiam ser inimigos; se os aliados se organizaram 
porque sentiram que unidos melhor resistiriam ao inimigo comum 
— então não se compreende como é possível que se sigam políti-
cas que enfraquecem os aliados, ou como contra estes se apoiam 
por oportunismo aqueles com que não há afinidades de ìdeofc;-•. 
gia ou de interesse e que em qualquer caso serão sempre inï-
'migos. Apelou o Ministro dos Negócios Estrangeiros do Gover-
no português para o tacto, o agudo conhecimento dos problemas, 
à devoção aos ideais do Ocidente do Secretário-Geral da 
O.T.A.N., de modo que a Aliança Atlântica saiba « insuflar um 
novo sentido, construtivo e. dinâmico», o que terá toda a sincera 
cooperação de Portugal. 

No seu discurso de agradecimento, o Embaixador Manlio 
Brozio fez o elogio do nosso Ministro dos Negócios Estrangeiros, 
prestando homenagem à força e ao vigor, à lucidez e à constante 
cortesia com que o sr. Dr. Franco Nogueira tem representado o 
seu País e defendido a sua causa rias reuniões dos delegados dos 
países membros da O.T.A.N. e acentuando a clareza, a coragem e 
a coerência do estadista português que está à frente da nossa 
política estrangeira. Na afirmativa do Secretário- Geral da O.T.A.N., 
«Portugal tem desempenhado o seu papel dentro da aliança, com 
a lealdade, o vigor e a determinação que nós nos habituámos a 
esperar de vós». Estas palavras justificam especial registo, porque 
representam a justiça feita por toda uma organização internacional 
de grande vulto a um país membro, que tem sabido honrar a 
sua comparticipação dentro dela. Ao admirável desassombro 
das palavras do Ministro dos Negócios Estrangeiros de Portugal 
correspondeu, perfeitamente, o justo louvor do Secretário-Geral 
da O.T.A.N.. Como proclama o prolóquio, amor com amor se 
paga... 

A. DE FREITAS 

i 

Pela Administração 
Novos assinantes 

Distinguiram-nos com a assina-
tura do nosso Jornal mais os se-
guintes senhores : 

Florindo Martins e Filhos, de S. 
Pedro de Vila Frescaínha ; 

João Gomes de Faria, de Barce-
linhos ; 

illanuel de Araújo Castro, de 
Carreira ; 

Arlindo Alves Martins, de Abo-
rim ; 

Dr. Alberto Rezende Martins, de 
S. João da Madeira; 

Dr. Cândido António da Silva, do 
Porto ; 

Joaquim Gomes Batista, de Ma-
tosinhos. 

Pagamento de assinaturas 

Pagaram a assinatura referente 
ao corrente alio mais os seguintes 
assinantes: 

Silvério Miranda 
Paulino Araújo Loureiro 
João José de Miranda 
Daniel Carvalho 
Joaquim da Costa Oliveira 
Prof. Isaías Augusto Pereira Ma-

chado 
José Cardoso C. da Silva 
João Gomes Fernandes 
Jorge Dias Gonçalves. 
Guilherme de Sousa Rodrigues, 

de Lisboa. 
A todos o «Jornal de Barcelos» 

agradece. 

PENSÃO E RESTAURANTE 

«Pérola da Avenida» 
Serviços de Casamentos, Baptizados e 
Jantares de Confraternização 

Filial: Restaurante PRAIA-MAR — Apúila 
Telefone 8 2 416 

BARCELOS 

Faleci mentos 
D. Rosalina da S. Ribeiro 

No dia 21 do mês passado, fale-
ceu na sua residência — à Av. Com-
batentes da Grande Guerra -- a Sr.a 
D. Rosalina da Silva Ribeiro, mãe 
da Sr.a D. Laurinda Ribeiro da Sil-
va e do Sr. Manuel Ribeiro da Sil-
va e sogra do Sr. José Carlos Vieira. 
O seu funeral realizou-se no dia 

seguinte para o Cemitério Muniei-
pal. 
A família enlutada apresentamos 

sentidos pêsames. 

D. Custódia da S. Quinta 

Na sua residência. na Avenida 
dos Combatentes da Grande Guerra, 
faleceu no dia 28 do mês passado 
a Sr.a D. Custódia da .Silva Quinta, 
de 74 anos, viúva, mãe da Sr.a D. 
Maria Custódia da , Silva Quinta, 
casada com o Sr. João Rodrigues 
Pereira; do Sr. Adelino da Silva Pe-
reira da Quinta, casado com a Sr.a 
D. Albertina Lamela Quinta; o do 
Sr. Casimiro da Silva Quinta, casado 
com a Sr.a D. Ermelinda Soares 
Quinta. 
O seu funeral, com grande acom-

panhamento, realizou-se no dia se-
guinte da Igreja de Santo António, 
onde foram rezados os responsos 
fúnebres, para o Cemitério Munici-
pal, ficando sepultada em jazigo de 
família. - 

D. Maria Ferreira dos 
Santos Lopes 

,Na--=sua residência; nesta cidade, 
faleceu no dia 27 do mês passado, 
a Sr.a D. Maria Ferreira dos Santos 
Lopes, viúva, de 74 anos, mãe dedi-
cada dos Srs. Augusta, Avelino e-
Manuel Ferreira Lopes. 
O seu funeral, muito concorrido, 

efectuou-se no dia imediato da sua 
residência para o Cemitério Muni-
cipal. 

SILVEIROS, za 
Do pessimismo de outrora 

à realidade presente 

Causou nesta freguesia com-
preensível contentamento a notícia 
por nós dada na penúltima semana 
a anunciar a certeza da iluminação 
pública nesta freguesia, a cujos tra-
balhos de instalação se deve proce-
der dentro de poucos dias, segundo 
informação posteriormente obtida 
de fonte fidedigna. 

-Particularmente, a realização 
deste melhoramento em Silveiros 
reveste-se dum motivo de satisfa-
ção muito especial, sobretudo por 
ter sido o autor destas linhas quem 
.em Abril de 1955, através deste jor-
nal, lançou a ideia em público, 
apelando nesse sentido para as 
Ex.mas Autoridades, fazendo mes-
mo sentir a estas a necessidade de 
dotar as principais artérias e largos 
locais de iluminação pública, visto 
que já eram decorridos mais de 20 
anos após a quasetotal electrifica-
ção da . freguesia, sem que na via 
pública existisse umct" única- lãm--
pada. r ry. 

Escusado será afirmar que tal 
apelo foi então muito bem recebido 
nesta freguesia mas, apesar disso, o 
tempo ia-se passando e quem algo 
podia fazer para que a iniciativa to-
masse vulto mantinha-se silencioso, 
envolto talvez naquele marasmo que 
é vulgar usar-se nos meios peque-
nos, onde na maioria dos casos a 
inércia aliada ao comodismo são as 
causas primordiais cio atraso em 
que os mesmos vivem e dando ori-
gem à inquietação que tantas vezes 
reina entre os seus habitantes que 

INGIEIE E SA DE PUBLICA 
(Conclusão da primeira página) 

queles que vão manejar tais vene-
nos indivíduos conhecedores destes 
problemas, cientistas que possam 
guiar o povo no uso criterioso des-
ses meios de defesa. Agrónomos, 
biologistas, farmacêuticos, químicos, 
médicos e veterinários devem cola-
borar activamette, cada dual con-
tribuindo com os seus conhecimen-
tos especiais para que tudo se reali-
ze de forma conveniente». 

Continuaremos proximamente, se. 
Deus quiser. 1. 

F. F. 

Colónias de Férias da F. N. A. T, 
na Páscoa 

Indo ao encontro do desejo de 
tantos trabalhadores que gostam de 
passar o seu período de férias da 
Páscoa em ambiente repousante e 
de salutar convívio estarão abertas 
de 15 a 19 de Abril, as Colónias de 
Férias da F.N.A.T. 

Dá-se deste modo satisfação a 
grande número de pedidos por par-
te dos Beneficiários desta Fundação 
Nacional. 

As inscrições podem fazer-se de 
1 a 31 de Março p. f. na Sede da 
F.N.A.T. —.Calçada de Santana, 180 
— Lisboa. 

Novo Capelão da legião 
Portuguesa 

Com o beneplácito de Sr. Arce-
bispo Primaz, acaba de ser nomea-
do Capelão do Terço da Legião 
Portuguesa de Barcelos o Reverendo 
Padre Joaquim Leite de Araújo. 

OFICINA DE MÓVEIS 

Martins & Filhos 
Lugar de _Paço Velho 

S. PEDRO de Vila Frescaínha 

-- Se deseja mobilar a sua casa, 
consulte esta acreditada firma, e será 
mais um dos seus muitos Clientes. 

AGENTE 
Precisa-se de firma ou de indi-

víduo para trabalhos ` de representa-
ção de artigos para turismo. 

Dar referências. 
Resposta á Rua Conde de 
Almoster, 11- 2.o E. 

LISBOA 

labutam através dos anos sem que 
algum conforto moral lhes seja pro-
porcionado por quem tinha obriga-
ção de o fazer. Esta é, infelizmen-
te, a moralidade dos factos, de chie 
resulta a estagnação de muitas po-
voações mais, tantas vezes observa-
das por esse pais fora. 
O nosso caso, porém, parecia-nos 

um tanto diferente, e nós, animados 
duma fé inabalável, jamais volta--
mos costas à iniciativa, não só por-
que também somos providos dum 
temperamento um tanto teimoso, 
mas ainda porque nunca nos es- . 
quecemos de velho adágio que diz : 
«água mole em pedra dura, tanto 
dá até que furar ! 

Animados dessa fé, desde esse 
ano de 1955 muitas vezes repisá-
mos' no . assunto da ïluminação, 
até que ai por 1960 recebemos, a 
propósito de tal insistência, uma zlu- 
cidativa carta da « Cooperativa Eléc-
trica do Vale d'Este», a manifestar 
a melhor boa vontade na dotação da 
iluminação pública a Silveiros, mas 
simultâneamente a demonstrar que 
tal não seria possível sem que 
se verificasse a colaboração das 
Autoridades silveirenses beira como 
da Ex.ma Câmara Municipal que, 
conjuntamente, deveriam suportar 
de colaboração com aquela em-
presa os encargos resultantes do 
empreendimento a levar a efeito. 

Dessa comunicação; e agora ani-
mados se possível do maior entu-
siasmo pela causa, fizemos neste 
jornal a merecida referência, trans-
crevendo até o que de maior inte-
resse nela encontramos sobre a 
questão, até aí já numerosas vezes 
debatida sempre através do «Jornal 
de Barcelos». 

Vindas depois tais considerações 
à luz da publicidade — e a propósi-
to das mesmas, uma conhecida e es-
timada figura local segredou-nos 
certo dia :... « Olhe meu amigo; o 
progresso de Silveiros é como o de 
Barcelos que nem anda nem de-
sanda» 1 ... 

Francamente; ao escutar ines-
peradamente àquelas palavras, sen-
timo-nos profundamente feridos no 
brio que sempre alimentámos de 
ser barcelense e, embora que talvez 
p nosso interlocutor sobre alguns as-
pectos tivesse, razão, não ficamos in-
teiramente perturbados com isso, 
pois por princípio nunca vivemos 
de pessimismos. Breves momentos 
se passaram e eis que o nosso peti-
samento voltou ao caso da luz e do 
engrandecimento local. Assim a 
nossa posição mantinha-se.inalterá-
vel apesar do descrente encontrado 
em plena rua, numa tarde de Pri-
mavera. 

Decorrido que foi mais algum 
tempo, de novo « Jornal de Barce-
los» apelava no mesmo sentido e 
uma vez mais para a digníssima 
Junta de Freguesia, da Presidência 
do ilustre silveirense, Joaquim Mi-
randa Cartipelo, que, dias depois, 
nos procurava para informar ter já 
posto o problerria ao então Presi-
dente da Câmara, Ex.mo Sr. Dr. 
Luís Novais Machado, o qual, ape-
saf da boa vontade demonstrada na 
ocãsião, irão pôde satisfazer a pre-
tensão, visto pouco depois ter aban-
donado a suprema Magistratura do 
concelho. 

Sucedeu-.lhe no importante car-
go o actual Presidente, Ex.mo Sr. 
Dr. Luís Fernandes Figueiredo, a 
quem aquela solicitação foi logo 
presente. O novo e ilustre magis-
trado acollieu-a também com igual 
simpatia, prometendo imediatamen-
te o patrocínio da Câmara e assim, 
em Abril de 1962, erra reunião do 
Conselho Municipal, entre muitas 
deliberações tomadas era aprovada 
a instalação da iluminação pública 
em Silveiros, facto a que então nos 
referimos corra o relevo devido e que 
provocou grande satisfação nesta lo-
calidade. 

Entretanto, quase dois anos eram 
decorridos e nós, de vez em quando, 
não deixávamos de relembrar a 
questão até por vezes com certa fre-

quência, não fossem as promessas 
esquecerem e termos porventura 
que dar inteira razão às palavras 
frias do pessimista referido, apesar . 
de -nunca duvidarmos d.,i personali-
dade dos nossos dirigentes, pois 
sempre 1)ertencemos ao número doç 
confiantes. 1 

Todavia e talvez em parte devi-
do à insistência que adoptamos, es 
cutamos alguém exclamar recente-
mente que o referido melhoramento, 
ia brevemente tornar-se uma re<lli-
Jade. Irma vez detentores cie tão t 
preciosa ánformação, que i;nesmo eira 
primeira mão não deixamos de le-I 
var ao conhéeituento dos nossos es-
timados -leitores, através das últi-
mas correspondências publieada.•, 
mórmente na última, pois aquando 
desta, já possuíamos a certeza do 
interessante melhoramento que nos 
trouxe a memorável carta já aqui » 
citada e que se dignou enviar-nos 
o nosso respeitabilíssimo amigo, Sr. 
Dr. Daniel Nunes de Sá, figura 
prestigiosa que a Silveiros merece 
a maior consideração. 

Finalmente, e para além do que 
escrevemos nessa derradeira cróni-
ca relativamente à boa nova, resta-
-nos acrescentar um pormenor ain-
da importante que consiste no facto 
dos trabalhos a levar a efeito cor-
responderem apenas a 30 % da to-
talidade do plano de iluminação 
pública, prevista para Silveiros, poi 
o restante só poderá ser executado 
quando se verificar a cooperação fí.-, 
nanceira da Junta local e da Câ-
mara do nosso concelho. 

Verificado, porém, o entusiasmo 
que a próxima realização desta pri-
meira fase está a despertar entre 
nós, estamos certos de que as 
Ex.mas Autoridades não deixarão de 
promover, seni demora, a completa, 
execução do plano, que tios dizem 
ser muito bem delineado e perfeito., 

Esperamos, pois, confiadamente,' 
que assim aconteça, porquanto te-
mos iguais direitos às demais fre-I 
guesias abastecidas pela mesma 
concessionária, cuja iluminação pú-
blica também nessas, foi subsidiada 
pela Câmara, sendo estes os casos 
de Nine, Louro c outras, do vizinho 
concelho de V. N. de Famaiicão. 

Feliz aniversário 

Passa depois de amanhã, dia 2 
de Março, mais um aniversário nata- 1 
licio, o nosso estimado familiar e' 
assinante, de Vila do Conde, Sr. 
Manuel Fernandes da Silva, activo 
funcionário da «CI13LA», no Porto. 

Muitos parabéns, sendo estes 
extensivos a sua querida esposa e 
filhinhos. — C. 

Carapeços, 28 
Casamento' 

Realizou-se ontem, na Igreja Pa 
roquial desta freguesia, o enlace 
matrimonial do Sr. Manuel Ferrei-
ra da Mota, da visinha freguesia de 
Tamel— Santa Leocádia, com a Sr.a 
D. Maria da Conceição Rodrigues 
da Silva Mota. 

Apadrinharam ó acto a Sr.- D. 
Maria Adelina de -Magalhães Perei-
ra e o Sr. Domingos Duarte Rosa, 
respectivamente cunhada e tio do 
noivo. 

No final da cerimónia, em casa 
dos pais da noiva, realizou-se o lau 
to e opíparo almoço da boda. 

Ao novo lar, desejamos as maioA1 
res felicidades. j 

C. 

LAMA, I — Falecimento 
Faleceu nesta freguesia, confor-' 

tada com os sacramentos da Santa'' 
Igreja, a Sr.a D. Teresa da Silva' 
Araújo, mãe extremosa do Sr. Agos-
tinho da Silva Reis, conceituado 
comerciante da cidade de Barcelos. 
O seu funeral, que teve larga 

presença de pessoas de todas as cate-
gorias sociais, realizou-se hoje da 
sua residência para o cemitério Paro 
quial..— C. 
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(de dinheiro... criando CHINCHILA 
o animal que 
assegura o 
futuro de. 
todos os seus 

Oiça todas as quintas-feiras 
és 17,45 c GÉNIOS DE 
PALMO E MEIO, em Rá-

dio Graça em Lisboa e 

às terças-feiras às 18 horas 
em Ideai Rádio no Porto, 

um programa de SOCRI-
CHILA, especialmente de-
dicado aos jovens. 

Consulte a SOCRICHILA 

Sociedade Portuguesa Criadora de Chinchila9 limitada 
Ruo Gonçalves Crespo, 33 - 3', Dir. e Ironia — Telef. 735944 — LISBOA 

Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 

chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C 

Telefones: 24 325 a 29 %a e 32 241 e 24 213 

RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 

C A F I£ - RESTAURANTE 

PORTA NOVA 
PRATOS REGIONAIS 

aos domingos e quintas- feiras—«Tripas à moda do Porto» 
e «arroz de pato» 

às terças e sextas feiras — «Rancho à Porta Nova» 
aos sábados — «Feijão vermelho com Chispe» 
e todos os dias — «Frango de churrasco», «frango na púcara», 

«arroz de amEijoas» e rabanadas. 

Largo da Porta Nova Tele f. 82792 

BARCELOS 

ESPECIALIDADES DOS 

Estabelecimentos ARANTES 
EM BARCELOS 

e lonhos e Paralelos 

e fitas de Carpinteiro 

e Bacalhau Recheado 

Café especial e Pudins e Vinhos Qrancos e Tintos 

N Ca 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do Pais 

MANUEL TEIXEIRA PRATA 

Avenida Candio -144 Telefones: 51966 e 50075 PORTO 

Automóveis de aluguer sem condutor 
devidamente legalizados para o Pais e estrangeiro 

SIMCA loo - FOMWAGENe outras marcas 

NECO 
Rua Costa Cabral, n.<> 14 a 18 — PORTO 

Telefones i 42995 o 45459 

E 

Sociedade Organizadora de Seguros L.da 

CORRETORES DE SEGUROS 

Rua Sá de Bandeira, N.° 363-U' PORTO 

Aceitam-se Agentes nestaY ••ègião 

... anunciar no «JORNAL DE BARCELOS» 

fará transacções lucrativas.** 

Tribunal Judicial de Barcelos 
(SECRETARIA) 

Anúncio 
2.a publicação 

Faz-se saber que foi designado o 
dia 15 de Março próximo, pelas 10 
horas, neste Tribunal, para a arre-
matação, em hasta pública e em 
primeira praça, do direito indiviso 
abaixo mencionado, penhorado nos 
autos de execução por custas que o 
Ministério Público na comarca de 
Vila Nova de Famalicão move con-
tra a executada—MARIA LEOPOI.-
DINA GARCIA DE OLIVEIRA BAR-
BOSA DE ALMEIDA ou MARIA 
LEOPOLDINA BALBOSA DE AL-
MEIDA, viúva, proprietária, da fre-
guesia de Viatodos, desta comares,, 
por apenso aos autos de acção ordi-
nária que por aquele Tribunal à 
executada moveu o Banco Nacional 
Ultramarino, o qual será entregue a 
quem maior lanço oferecer acima 
do que vai indicado, valor matricial 
do referido direito : 

A ARREMATAR 
O DIREITO DE UMA St;TIMA 

PARTE INDIVISA da quinta do Ca-
sal de Febros, composta de duas 
casas sendo uma de dois pavinien-
tos e outra de um pavimento e ter-
renos anexos, no lugar de Febros, 
da freguesia de Viatodos, a confron-
tar do norte com o caminho e do 
poente com Maria Amélia Oliveira, 
descrita na Conservatória do Regis-
to Predial de Barcelos no Livro B-
-101, a fls. 46 v o sob o n.o 38 849 e 
inscrita na matriz nos artigos 15 e 
23 — urbanos e 591 a 594, 599, 61.1, 
613 a 616, 630 e 585, um vinte e seis 
avos, rústica, com o valor matri-
cial referente à sétima parte, cie 
30004$30. 

São comproprietários Usaria Te -
resa de .Almeida Correia de Barros 
e marido; Maria de Lourdes da 
Câmara de Almeida Marques da 
Silva e marido; Fernando Cons-
tantino da Câmara Almeida; Maria 
Helena do Carmo Almeida Archer 
e marido; José Pedro da Câmara 
Almeida e Manuel José da Câmara 
Almeida. 

Por este meio é ainda notificado 
o com proprietário .F E R NA N D O 
CONSTANTINO DA MAMARA AL-
MEIDA, solteiro, maior, comercian-
te, residente na Rua de D. Gerardo, 
n.o 53, da cidade do Rio de Janeiro 
e actualmente residente em parte 
incerta, do dia, hora e local desi-
gnado para a arrematação-do refe-
rido direito indiviso, para os fins do 
arfo 892 do Código de Processo 
Civil. 

Barcelos, 15 de Fevereiro de 1965. 
O Escrivão de Direito, 

(a) Joaquim Pinto Coelho 
VERIFIQUEI 

O Juiz de Direito, 
(a) António da Costa e Sá 

(Jornal de Barcelos, n. 778, de 4-3-965) 

novo ligante hidráulico 
especialmente indicado 
para preparação 

de ai•Éamassas 
a aplicar em alvenarias 

e rebocos 

resistências 

2 VEZES MAIORES 
que. as das 
melhores cales hidráulicas 

a menores preços 

Pedir informações comerciais e técnicas ; 

E M P R E S A  

de Cimentos de Leiria  
Rua Braancamp, 7 + LISBOA - 1 + Tel. 59161/6 

Av. dos Aliados, 41 * PORTO * Tel. 20131 

ou aos seus revendedores 
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Fá b r i c a de alhas SAMPEX, 1119"111 te 
Constituição de Sociedade 

Por escritura de 17 de Fevereiro 
de 1935 lavrada a folhas 83 v.0 do 
L.o B-24 do 1.0 Cartório Notarial de 
Barcelcs, foi constituída entre os 
sócios : 

Aurélio Araujo da Silva, casado, 
comerciante, natural e residente 
nesta cidade de Barcelos ; José 
Júlio illeireles Pinto da Graça, 
casado, comerciante, natural da fre-
guesia de Frcamunde, concelho de 
Paços de Ferreira ; Júlio Torres 
Alalos, casado, comerciante, natural 
e residente em Barcelos ; Aarão 
Pereira P. de Azevedo, casado, co-
merciante, natural dia freguesia de 
Barcelinhos, deste conc,.l o; resi-
dente em Barcelos , Când do. Ro--
drigue.s Dias da Silv,r, casado, co-
merciante, natural da freguesia de 
S. Tiago de Bougado, concelho de 
Santo 'Tirso, residente na Vila da 
Póvoa de Varzim ; Arlindo M3rrei-
ra Campos; casado,' comerciante, na- 
tural da cidade do Rio de. Janeiro 
— Ï3rasil, residente na freguesia de 
Bai ce'inl-o,, de te co:ict_1 o d , B-ir-
ce'os ; Joaquim Enrico Ribeira da 
Sili a, solteir..), m . ior, iniustrial, na-
tural e rside,ite ne:;ta c.'dade de 
Barcelos ; e, Alberto . F-rre 'ra de 
Macedo Farl*a Gtigo, eas.ido, inchis-
trial, natural desta cidade de Bar- . 
colos e residente na fregu-sia de 
Arc(zelo, deste inesino co:__cellio, 
unia so iedade coinerci.al p,)r quo-
tas que se rege tios termos das a, ti-
gos seguintes : 

1.0 -- A sociedade adopta a de-
nonünaç<.o de «Fábrica de Malh-,rs 
Sanipe2, L'm'lada», com sede no lu-
gar de Casal de NiI, freguesia de 
Vila Frescaínha, S. Martinho, do 
concelho de Barce'os, podendo criar 
ou adquirir outros estalie'e-imentos 
ou sucursais onde e quando con-
vier ; 

2.0 — 0 seu ob!ecto é a indústria 
de tralhas, meias e peúgas e qual-
quer outra indústria ou comércio 
que a sociedade delibere explorar e 

que Lião dependa de autorização es-
pecial ; 

3.0 — A sua duração é por tem-
po indeterminado e, para todos os 
efeitos, teve o. seu itiLio em vinte e 
seis de Janeiro do corrente ano de 
mil novecentos e sessenta e cinco ; 

4.-- O capital social é de dois 
milhões e duzentos mil escudos, já 
integralmente realizado, em dinhei-
ro e representado por oito quotas 
da seguinte forma : -- uma de oito-
ceritos mil escudos do s5cio Aurélio 
Araújo da Silva e sete de duzentos 
mil escudos, cada uma; pertencen-
do uma a cada um dos restantes s5-
cios: José Graça , Júlio Matos ; 
Aarão Azevedo; , Cândido Rodri-
gucs.; Arlindo Campos ; Joaquim 
Eurico da Silva ; e Alberto Macedo; 

5.o Não serão obrigatórias pres-
tações supl.,,mentares, mas os sócios 
poderão fazer suprimentos à socie-
dade, nas condições que forem de-
liheradas ; 

G.0 — A divisão e cessão de quo-
tas entre os sócios poderá ser feita 
livremente. Porém, a cessão a es-
tranhos dependerá de autorizaç o 
da sociedade que terá direito de 
opção. Não usando a sociedade do 
direito de opção, este poderá -ser 
usado pelos só ios ; e, sendo vários 
os grete-identes haverá licitação en-
tre eles 

7.0 — No caso de falecimento ou 
interdição de algum dos sócios, a 
sua quota passará para os seus her-
deiros ou representantes, os quais 
se farão representar por um de en-
tre eles ; 

8.0 — A gerência, com dispensa 
de caução, pertence a todos os só-
cios igualmente. 

1.— Para  os assuntos de mero 
expediente e que não envolvam res-

ponsabilidade, bastará a assinatura 
de qualquer dos gerentes ; mas to-
dos os documentos que acarretem 
obrigações para a sociedade, tais 
como saques, endossos ou aceites de 
letras e outras semelhantes, care- 
cem da assinatura conjunta de dois 
sócios gerentes. 

§ 2.o— É absolutamente pro`--bido 
a qualquer dos sócios envolver a 
sociedade em abonações, fianças, 
letras de .favor ou em quaisquer 
actos ou contractos estranhos à so-
ciedade, e, se o fizer, a sociedade 
irão ficará obrigda e ainda terá o 
contraventor de ' a indemnizar de 
qualquer prejuízo que lhe cause 
por esse motivo. 

9.o — Anualmente, em trinta e 
um de Dezembro, será dado um ha-
lanço nos negócios sociais - 

10.0 — Os lucros líquidos apura-
dos, depois de- deduzida a percen-
tagem de cinco por cento para o 
fundo de reserva legal e as desti-
nadas a outros fundos que venhann 
a constituir-se serão divididos pe-
los sócios na proporção das suas 
quotas, e na mesma proporção se 
dividirão os prejuízos que, porven-
tura, se verifiquem ; 

11.0 — As reuniões da sociedade 
serão convocadas por cartas regis-
tadas, com aviso de recepção, diri-
gidas a cada um dos sócios com a 
antecedência de dez dias, salvo os 
casos em que a lei determine outra 
forma de convocação ; 

12.0 — A sociedade poderá dissol-
ver-se por deliberação dos sócios 
que representem . três qua•: tos dos 
votos do capital social. 

Barcelos, 17 de r, evereiro de 1963. 

O Ajudante da Secretaria Notarial, 

João Alves de Faria 

Activídades'da Direcção Geral dos Serviços Agr4, ícolas 
Através de vários organismos es-

palhados por todo o País, a Direc-
ção dos Serviços Agrícolas presta 
magníficos serviços aos lavradores, 
mormente aos que se dedicam à 
cultura do vinho e de frutas. É cer-
to que muitos destes não têm tido 
grande interesse no incremento des-
tas actividades, a um tempo inte-
ressantes e rendosas, quando se li-
bertarem para sempre dos perni-
ciosos elementos que vivem à custei 
do suor dos que realmente traba-
lham. 
Referimo-nos a alguns intermediá-

rios, espe:•ialinonte aos que apenas, 
pensam nos seus intaresse•, preju-
dicando desta feita os produtores e 
ós clientes, eternas vítimas de tão 
importantes indivíduos. lias o or-
ganismo oficial indicado acima, não 
tem, p&o menos totalmente, culpa 
de tal estado de coisas. Pelo con-
trário, presta oportuna e eficaz co-
laboração a milhares de Livradores 
e viticultores, promovendo a venda, 
por pregos ra_oáve'_s, de fruteiras 
de qualidades notórias, ao me3mo 
tempo que presta esclarecimentos 
adequados a tòdos os 'interessados 
em assuntos de .tanta importância 
social e económica. Os interessados 
têm, portanto, ao dispor em várias 
Estações e Brigadas que indicamos 
a seguir, árvores de fruto dos mais 
variados tipos, que farão flor certo 
a fe.<icidade de cultivadores e dos 

Sermões Quaresmais 
Durante a Quaresma haverá 

todos os domingos, pelas 19 horas, 
} no Templo do Senhor B-om Jesus da 
Cruz, sermões quaresmais pelo Revê- 
rendo Prior de Fão. 

que hão-de comer as saborosas fru-
tas que, com a ajuda de Deus e dos 
que à terra dedicam as suas aten-
ções,- nunca deixarão de existir, ca-
da vez em maior quantidade, tor-
nando-as acessíveis a todos os por-
tugueses e estrangeiros, que têm nas 
frutas da nossa terra um alimento 
precioso a todos os títulos. 

Na estação de Fruticultura (Se-
túbal), Estação. Agrária (Viseu), Es-
cola Agrícola Móvel «Alves Teixei-
ra» (Vidago), Brigada Técnica da VI 
Região Agrícola (('guarda), Estação 
Vitivinícola (Ia Beira Baixa (Ana-
dia), Centro ele Estudos Vitiviníco-
las do Dão (Nelas), Estação Vitivi-
níc•óla do Douro (Régua), Estação 
Ag: ária (Porto), Bri ada 'Técnica da 
XIII Região Agrícola (Setúbal), ele., 
encontrarei os interessados castas de 
uvas dos móis variados tipos (cer-
cial., Assario Roto, Barcelo, Borra-
çal., Douradinha, Azal Branco, ete.), 
amendoeiras, cerejeiras, daniasquei-
ros, figueiras, ginjeiras, laranjeiras, 
limoeiros, macieiras, nespereiras, 
nogueiras, pessegueiros, tangerinei-
ras, torangeiras, etc., de tipos que se 
coadunam com o clima e tipo de 
terras desta ou daquela zona do 
país. 

Os técnicos do Organismo visa- 
do, na maioria dos casas Engenhei-
ros Agrónomos e Regentes Agríco-
las, sal- em, -como ninguém, pois para 
isso estudaram, o que convém e 
quando convém, plantar as árvores 
de frutos Indicadas e outras, poden-
do o , leitor, .se estiver interessado 
dírectameiite neste assunto, procu-
rar- qualquer--das estações ou briga-
das citadas acima, colaborando 
assim no incremento dos produtos 
referidos, cada vez mais necessários 
à população portuguesa e aos seus 
milhões de hóspedes, que dia a dia 

demandam Portugal à procura de 
novos prazeres. Sem dúvida.. que 
um dos. maiores prazeres de todos 
eles será o e saborearem bons fru-
tos é de apreciarem os pomares e 
vinhas, onde até se pode sonhar 
com uma felicidade eterna e sem 
mácula. 

João Correia 

Pela p. S. P. 
e U E 1 X A 1 

1' 

Por agressão à navalhada, quei-
xou-se Maria do Vale Gomes, casada, 
doméstica,- residente na Rua da Oli-
vença desta cidade' contra Manuel 
Dias da Silva, casado, operário fabril, 
residente na freguesia _ de Tamel de 
S. Veríssimo deste concel.hò, por ter 
anavalhado o marido da queixosa. 

Por difamação queixou-se Iria 
Torres, casada, peixeira, residente na 
freguesia de Barcelinhos, desta cidade 
contra Maria da Glória Azevedo da 
Silva, casada, também peixeira, resi-
dente na freguesia de Alvelos deste 
concelho. 

Por furto queixou-se Agostinho 
da Silva Gonçalves, solteiro, operário 
fabril, contra Ilidio Miranda Pimenta, 
solteiro, alfaiate, ambos residentes 
nesta cidade. 

CAPTUPAI 

Por, se intrometer, no serviço dum 
agente da P. S. P:, foi capturado 
Armando Oliveira, casado, ajudante 
de serrador, residente na freguesia 
de Arcozelo, deste concelho. 

Tribunal Judicial de Barcelos 
( SECRETARIA ) 

A N Ú NC IO 
(lia 

FAZ SABER ceie no dia 25. de 
Março próximo, às 10 horas, no 
Tribunal Judicial desta comarca de 
Barcelós, vão pela 1.a vez à praça 
para serem arrematados em hasta 
pública, por quem maior lanço ofe-
recer acima dos valores que lhes 
vão indicados, os prédios abaixo 
identificados, penhorados nos autos 
de EXECUÇAO DE SENTENÇA em 
que são exequente VALENTIM JO-
SÉ ENTES, casado, proprietário, des-
ta cidade e executado JOAQUIM 
≥MACIEL ARAÚJO, viúvo, proprie-
tário, da freguesia de Galegos, San-
ta Itlaria, dc ta comarca. 

PRÉDIOS A ARREIMATAR 

10 

CAMPO DA VI -, SSADA, sito no 
lugar do seu nome, freguesia ele 
llanhente, desta comarca; a con-
frontar do norte e nascente cota ri-
beiro e do sul e poente com Donn 
Teresa Bandeira, descrito na Con-
servatória do Registo Predial com() 
1.a gleba do prazo n.o 23 739, a fis. 
-162 v.0 do L.0 B 62, e inscrito na 
matriz rústica sob o artigo 615—uni 
terço -- que vai à praça pelo va-
lor de 

1190$00 
2.o 

BOUÇA DO BACELO, de -inato, 
no lugar da Carregosa, freguesia d.,, 
Galegos, São Martinho, dcs.a comar-
ca, a confrontar clo 'norte e nascen-
te com Augusto Gonçalves Lopes, do 
sul com Dona Teresa Bandeira e 
do poente com caininho, descrito na 
Conservatória do Registo Predial no 
livro B 238, a fis. 176 v.0, sob o n.c 

publicação.>,,- 

9 .; 131-e inscrito na matriz rústica 
sõB• t5 artigo 527, que vai. à praça 
pelo valor de 

2610$00 
3o 

BOLÇA DAS CARRELAS, de 
mato, sito no lugar do seu nome, 
freguesia de Galegos, São llartinho,. 
desta comarca, a confrontar'clo nor-

te com caminho, do sul cone João 
Abreu Lourenço, do nasceite com 
António Fonseca e do poente com 
Laurinda Fidalga, descrita n a Con-
servatória do Registo Predial -no 
L B 235, a fis. 177, sob o r o 91 131 
e inscrita na matriz rústica sob o 
artigo 970, que vai à praça pelo va-
for de 

3400$00 
4.0 

LEIBA DO CORTINHAL, de la-
vradio, sito no lugar da seu nonie, 
freguesia de Galegos, Santa liaria, 
desta comarca, a confrontar do nor-
te com rego de água, do sul coiii 
caminho; do nascente coai José Gon- 
çalves Anjo e do poente com José 
Pereira Sanibento, descrita n.aCon-
servatória do Registo Predial no L.0 
B 235, a fis. 177 v.0, sob o n.o 9-1315; 
e inscrita na matriz rústica sol) o 
artigo 501, que vai à praça pelo va-
lor de 

-8S0$00 

Barcelcs, 22 d Fev erciro de 1965. 

O Escrivão de Direito, 

Domingos Liina da Costa 

Verifiquei 

O Juiz . de Direito, -

João Carlos Afonso da Rocha 

E•] 

O MILHO DA ABUNDÂNCIA 

H. B. 

H. B. 

H. B. 

H. B. 

H. B. 

ENTREGAS IMEDIATAS 

Peça o n/ folheto de características e adubações 

Distribuidores no Concelho de Barcelos: 

sociedade lodustrial de Alfaias Agrícolas, L.da 
Avenida Dr.- Oliveira Salazar, 26 

Telefone 82486 13ARCELOS 

Um - carro-patrulha para a P. S. P. de 
O progresso verificado em todos 

os sectores da vida nacional, ao 
qual -a. força pública se não pode 
alhear, e os aperfeiçoamentos a que 
tem sido sujeita a. Polícia de vários 
países, impôs que a P.S.F. fosse do= 
tada de novos meios e estruturada 
em moldes que se adapteni às exi-
gências da vida moderna, elevan-
do-a ao nível das suas responsabili-
dades e colocando-a em condições 
de melhor servir os interesses da 
segurança nacional. 

Barcelos 
Na realidades tornou-se mais de-

licada e complexa a repressão da 
criminalidade, cresceram de manci-
ra considerável as áreas urbanas a 
policiar e desenvolveu-se extraor-
dinàrianiente o trânsito. ' 

Dada a escassez do efectivo do 
Posto da P.S.P. desta cidade, que 
não polia po'.ïciar eficientemente 
toda a área suburbana, veio o carro 
patrulha preencher uma lacuna, de 
forma a completar a missão de vi-
gilância confiada à sua guarda. 
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BRONCA NO HOQUEI ! ! ! A re-
gistar-se a asserção é uma tremen-
da bronca que não encontramos pa-
ralelo em outras modalidades. 

,A anomalia, a verificar-se, coar-
ta todo o incentivo de que ainda es-
tão possuídos uns modestos clubes, 
que pugnam pela sobrevivência de 
unia modalidade em que somos ti-
dos como os melhores do mundo. 

;lodalidade pobre, torna-se pau-
pérrima em estes coices desferidos 
pelas peias burocráticas das Asso-
ciações, com o beneplácito da pró-
pria Federação. 

Ainda não estamos devidamente 
documentados para falarmos do 
assunto, mas giza-se, unia tremenda 
injustiça, que abala as próprias tra-
ves mestras desta desprotegida nno-
dalidade. 
0 caso é, generalizando, que de-

pois de esforçadamente se classifi-
car para o Nacional da 2.8 Divisào, 
classificação essa conseguida a épo-
ca passada em torneio regional, o 
Vitória Sport Clube de Barcelinhos 
recebe a notificação, por intermédio 
da Associação de Braga, que não é 
tido como válido o seu apuramento, 
porque não se processaram noutras 
Associações os respectivos apura-
mentos e a Federação anula o reali-
zado no distrito de Braga. 

Para além da injustiça, há a 
ponderar os gastos tidos e havidos 
com o apetrechamento da equipa, 

que se preparou para encetar este 
campeonato .e remodelou todo o seu 
equipamento, gastando o que não ti-
nha, na mira de unia representação 
condigna ' e à altura da prova que 
ia disputar. 

Para já, e para tanto, não nos 
alongamos mais, na esperança de ' 
que ainda tenha conserto o que re-
presenta uma séria injustiça, nada` 
dignificando o que preside a tão ar 
bitral critério. 

Esperemos a marcha dos acon-
tecimentos e o seu resultado, por-
que a dar-se a amolação, então des-
vendaremos o que talvez esteja por 
debaixo destas areias movediças e. 
que revelam a natureza endémica 
dos descalabros que se registam. Ou 
não basta a amolação que nos pre-
gar= a época passada com o fu-
tebol 4 .. . 

FINALMENTE ! Sempre coasse 
gunmos por que tanto Lemos pugnado. 
E é ver, gostosamente, em grandes 
caracteres, o nome do Gil Vicente 
estampado por intermédio dos seus 
juniores em âmbito nacional. 
0 assédio resultou, e agora basta. 

só não regatear o incitamento o 
aplauso, com comparência, aos jo-
gos a realizar; é que mais longe. 
ainda podemos ir e as aspirações 
estão em maré alta, transbordantes. 

Animo e boa sorte rapaziada ... 

Campeonato Regional da 1.8 Divisão 
RESULTADOS GERAIS 

Gil Vicente— Taipas, 9-0 
lllonção -- Vianense, 1-2 
Tadim — Fão, 1-0 
Riopele — Limianos, 2-0 
Vilaverdense — Prado, 2-1 
Esposende — Fafe, 0-1 
Valdevez — Vizela, 0-3 

Classii f ieaçào Geral 
J. V. E. D. F. C. P. 

Gd Vicente 23 18 2 3 92 23 38 
Vianense 23 17 1 5 65 26 35 
Riopele 23 16 3 4 53 20 35 
Vizela 23 16 2 5 •,7 23 34 
Desp. de Fafe 23 16 1 6 45 23 33 
Limianos 23 11 3 9 36 35 25 
?Monção 23 9 1 13 33 33 19 
Arcos 23 6 6 11 38 57 18 
Esposende 23 7 4 12 37 47 18 
Prado 23 8 1 14 33 63 17 
Fio 23 7 1 15 20 53 15 
Vilaverdense 23 
Tadim 23 
Taipas 23 

6 0 17 24 58 12 
3 6 14 22 74 12 
3 5 15 23 84 11 

JOGOS-PARA DOMINGO 

Fão — Gil Vicente 
Taipas — Vianense 
Limianos — Tadim 
Prado — Riopele 
Fafe — Vilaverdense 
Vizela — Esposende 
Valdevez — Monção 

Gil Vicente-Taipas, 9-0 

Jogo em Barcelos (Campo Ribei-
ro Novo) . 

Arbitro : Jorge Peixoto (Braga). 

As equipas alinharam: 

Gil Vicente — Alfredo ; Serôdio, 
João Vieira, Ferraz e Lopes ; Sou-
sa e águas -, Manuelzinho, Mesqui 
ta, Matos e Raul. 

Taipas — Lopes ; Ribeiro, Hora-
cio e Maia ; Valdemar e Louro,-
Moreira, Simões, Serafim, Franque-
lim e Martinho. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores : Matos (4), Vieira 
(2), Raul (2) e 141esquita. 

Muito embora se adivinhasse a 
existência de um desnível de natu-
reza técnica entre as duas turmas, 
a partida teve o aliciante de um 
mais sério ensaio para radicação e 
certeza de certos elementos deriva-
dos para outros lugares. 

Assim, confirma-se que João Viei-
ra encontrou um.lugar que dá ou-
tra personalidade à equipa, sendo 
um verdadeiro sustentáculo na de-
fesa e ainda transportador de jogo 
para os médios de ataque, que por 
sua vez só carecem de um pouco 
mais de velocidade e toque de bola 
à primeira para os avançados. 

Sabendo-se ainda que Sousa não 
tem a rodagem e «endurance» ne-
cessárias para aguentar um ritmo vi-
vo, para já supre essa deficiência 
cone a subtileza o maneio simples, 
mas desconcertante, fazendo jogara 
avançada e conquistando um lugar, 
dando-nos a certeza que com o tem-
po teremos um esteio no «miolo» do 
campo. 

Aguas, esse primor de execução 
e entrega, peca talvez por urna de-
masiada lentidão e com o demérito 
de em jogadas de aperto não ir à 
ressaca. Julgámo-lo suficiente para 
formar urna boa dupla com Sousa, 
sempre com o desdobramento e en-
treajuda de João Vieira. 

Estes breves apontamentos são 
devidos aos que presenteamos no jo-
go com os esforçados elementos do 
Taipas, já que por si vimos que a 
avançada cumpre dentro daquela 
nnediania, com realce para a boa 
forma patente de Matos e Raul, es-
perando que Mesquita melhore e 
crie a confiança necessária de go-
leador, porque e essencialmente. 
'Manuelzinho, dentro da bitola e ca-
racterística da sua feição, será sem-
pre uma utilidade e perigo quando 
bem servido. 

No reduto defensivo só nos apo-
quenta as «brincadeiras» da extre-
ma defesa, porque quando sóbrios 
e_sem, preciosismos, cumprem com 
determinação e bastante autoridade. 

Desta conformidade e apreço 
vem-nos a certeza que está encon-
irada a equipa para o-Nacional, e 
com a possibilidade de subida de 
forma de alguns elementos que não 
estão a render o seu habitual. 

Na partida com o aguerrido Tai-
pas, gizaram-se lances de puro fu-
tebol, com enleio e disparos de to-
dos os ângulos por parte dos avan-
çados e médios. 
0 Gil, goleando o antagonis-

ta ficou a dever muitos golos a si 
mesmo ; só estranhamos que não 
fosse Mesquita o encarregado da 
transformação das grandes penali-
dades, não porque João Vieira reu-
na as condições necessárias e muito 
bem, mas outro sim, para que Mes-
quita se capacite e moralize no sen-
tido de encontrar a certeza de que 
o seu pontapé ainda é « tijolo quente». 

Partida disputada com correc-
ção, em que o esforçado e muito 
desportista Taipas aceitou a derro-
ta sem vislumbres de arrelia. 
A arbitragem do Sr. Jorge Pei-

xoto situou-se em muito bom plano, 
o que nos apraz registar gostosa-
mente. 

are■ 
ourar 
nuuru 
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Campeonato Nac, de Juniores 
Zona Norte — 2.a Série 

RESULTADOS GERAIS 

%Ermesinde •-- Gil Vicente, 6-1 

Salgueiros — Sanjoanense, 2-1 

0. do Douro — Bustelo, 2-2 

Classificação : 

Ermesinde 
Salgueiros 
Oliveira do Douro 
Bustelo 
Gil Vicente 
Sanjoanense 

JOGOS PARA DOMINGO 

Pontos 
2 
2 
1 

Gil Vicente -- 0. do Douro 

Sanjoanense — Ermesinde 

Bustelo — Salgueiros 

1 
0 
0 

Problemas de Barcelos 
(Conclusão da primeira página) 

Bairro de Olival 
Está a transformar-se numa mo-

derníssima artéria da cidade a zona 
do «Olival», com ligação com o 
Bairro Dr. Oliveira Salazar, com 
belos edifícios de elegante reporte 
arquitectónico, entretanto, está quase 
abandonado no que se refere a luz, 
água, arruamentos e saneamento. 

A quem de direito chamamos a 
esclarecida atenção para o facto. 

Sede de Turismo 
Impressionante e soberbo mira-

douro, . sóbranceito ao Cávado, que 
caprichosamente serpenteia até Mere-
ces, local admirável que prende os 
olhares dos forasreiros e turistas, 
porque dali se abarca panorama de 
rara beleza. 

Necessita o local de ser valori-
zado turisticamente — já aqui o dis-
semos. 

É de lamentar que até hoje nada 
se tenha feito para valorizar aquele 
aprazível e pirveligiado local que 
reune excelentes condições para sala 
de visitas de Barcelos.—L. P. 

Abertura da 
FRONTEIRA 
na portela do Homem 

Será uma realidade a abertura 
da Fronteira na Portela do Homem 
(Gerez) com a Província de Orense 
(Espanha), durante os meses de Ju-
nho e- Setembro do corrente ano, 
graças ao dinamismo do Ilustre Go-
vernador Civil, Sr. Dr. Francisco 
Pessoa Monteiro, que sempre traba-
lhou para tão importante beneficío. 

O•Aráfego fronteiro por aquele 
lugar, além de encurtar em 100 km. 
a distância entre o Porto e a cidade 
espanhola de Orense, contribuirá 
grandemente para o desenvolvi-
mento turístico e económico de qua-
se todos os concelhos do nosso Dis-
trito. 

Bom serra que nos dias das Fes-
tas das Cruzes as nossas Autorida-
des conseguissem também a abertu-
ra daquela fronteira e passagem li-
vre aos nossos vizinhos da Provín-
cia de Orense. 

Aqui fica o alvitre se desejarem 
aproveitá-lo. 

Não pode criar desânimos a go-
leada experimentada frente à com-
penetrada turma. do Ermesinde, uni 
dos sérios candidatos desta série. 

Simplesmente é reprovável na 
desorganização que caiu a equipa 
dos juniores gilistas no segundo tem-
po, e após a marcação do golo de 
desempate, uma vez que atingimos 
o .intervalo empatados a uma bola. 

Todos os elementos têm que s 
compenetrar que se houver uin des-
lise que ocasione golo, não vale re-
criminações e muito menos dispa-
rates enervantes que causam per-
turbação e total desorganização. De-
ve-se, isso sim, procurar suavizar e 
dté compenetrar o causador que a 
importância não é de monta, e que 
tudo terá remédio, moralizando-o, 
de forma que para a próxima faça 
muito melhor. Isto é de desportista, 
no contrário, é de zaragateiro per-
nicioso que só causa dano à equipa 
e molesta o seu colega. 

Por estes desmandos que signi-
ficam arruaça, é que sofremos a go-
leada. Não fora isso e o resultado 
seria bem outro, não querendo di-
zer que averbássemos urna vitória 
ou mesmo um empate, mas de cer-
teza que não sofríamos tantos golos. 

Por demais compenetrem-se que 
esta é uma prova de. cômputo na-
cional, e que todo o desportista bar-
celense tem os olhos postos no va-
lor e brio dos juniores gilistas. 

C•Cl✓ 

Chave do Totobola 
0 \OSSO BOLETIII PARA 0 PRÓXIIIO DOMINGO 

EQUIPAS 

Benfica Belenenses 

Varzim Académica 

Setúbal — D. da Cuf 

Seixal — Leixões 

Guimarães Sporting 

Leça — Famalicão 

V. Real — Espinho 

Peniche — 1liarinhense 

Feirense — Salgueiros 

C. Piedade 

Sintrense 

Luso 

Leões 

Alhandra 

Beja 

Oriental 

Almada 

1 

1 

1 

X 2 

X 

x 

1 

1 

1 

1 

1 

X 

2 

X 

Um ofício do Vitória S.C. 
Barcelinhos, 23 de Fevereiro de 1965. 

Snr. Redactor do «Jornal de Barcelos» 

Apresentando a V. Ex.a os nos-
sos melhores cumprimentos, s•.,rve o 
presente para comunicar de que 
este Clube em Assembleia Geral, 
efectuada em 2 de Fevereiro do 
corrente mês, elegeu os seus novos 
Corpos Gerentes, os quais ficaram 
designados conforme a relação 
anexa. 

Alais se leva ao conhecimento de 
j'. Ex.a de que nesta Assembleia foi 
propóslo um voto cie agradecimento 
ao conceituado Jornal que com ela-
vado critério e superior inteligên-
cia T'. Ex.a dirige, e pela valiosíssi-
ma colaboração que sempre 1= 
prestado a esta C,ole^lividade. 

Junto lemos o prazer de lhe re-
meter um cartão Livre-Trânsito do 
nosso Clube para a épo•-2a em curso. 

Muito atenciosamente 

Pela Direcção 
José Luís Alano Gonçalves 

Novos Corpos Gerentes do Vitória 
S. C. de Barcelinhos para 1965 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, António Manuel Sou-
sa Ribeiro da Quinta; Vice- Presi-
dente, Luís Rodrigo dos Anjos; 
1.° Secretário, Adolfo Pimenta do 
Vale Santos; 2.° Secretário, João 
Baptista Rodrigues; 1.° Vogal, Ar-
mando Ferreira Nascimento; Z.° Vo-
gal, Alfredo Lima da F. Magalhães. 

DIRECÇÃO: 

Presidente, José Luís M. Gonçal-
ves;- Vice-Presidente, António A. da 
Silva Costa ; 1.° Secretário, António 
A. Matos de Carvalho; 2.0 Secre-
tário, Arlindo da Costa Rodrigues; 
Tesoureiro, José Pimenta do Vale 
Santos; Tes. adj., Décio da Costa 
do Carmo; Vogais, Reinaldo da 
Silva Maciel, Manuel J. Gomes de, 
Faria e António José da Costa, 

CONSELHO FISCAL 

Presidente, José da Silva Duarte; 
Secretário, Manuel de Sousa Pinto; 
Relator: José Manuel Gonçalves de 
Castro. 

apresenta na série JUVentude a maior técnica em Rádio e TV 
Rádio-Televisores-Gravadores-Giradiscos 

Se V. Ex.- ainda não tem rádio ou televisor compre um PHILIPS- Frigoríficos -Aparelhos electrodomésticos 

Prefira sempre PHILIPS 

VENDAS COM FACILIDADES 

Agente oficial em I3ARCIELes : 

Armando Faria Fernandes 
Telefone 82602 — Aven. dos Combatentes da Grande Guerra 
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DAS LETRAS 

O meu 
Dono 

e 
Senhor 

Montado, 
num cavalo de vento, 
dou a volta ao mundo 
num momento. 
Com minha espada de luz, 
por caminhos de estrelas, 
meu cavalo me conduz 
aos confins do universo 
e, qual herói de epopeia, 
venço batalhas quiméricas. 
Nelas sou invencível, 
pois, montado no vento, 
sou tão veloz 
como o pensamento. 
Varro planícies, 
galgo montanhas, 
do mar não tenho medo, 
só não alcanço o firmamento. 
É que lá, 
onde o vento não chega, 
está o meu Senhor, 
o dono do vento 
e do meu pensamento. 

ALMEIDA BRAGUEZ 

BRANCO E NEGRO 
A vasta obra literária de Pa-

nait Istrati, ressalta uma 
nota agradável, sobre o 
ponto de vista humano. Este 

escritor romeno foi dos mais infelizes 
que atravessam a vida artística. 

Viveu num período nefasto que a 
esmagada Roménia atravessou. Perse-
guido por um Feudalismo despótico, 
teve que renegar não só os seus como 
também a Pátria que tanto amava. 
Numa nota de Alexandre Babo que 
acompanha a «Antologia do Conto 
Moderno», de Panait Istrati, relata-
-nos a sua infindável desgraça: « Panait 
Istrati traz no sangue a revolta sufo-
cada e íntima, eivada dum certo fata-
lismo árabe, da mãe e duma-família 
de torturados, e também a ânsia de. 
liberdade e aventura do pai. O seu 
desejo — melhor direi a sua fúria — de 
liberdade sobrepõe-se ao amor filial 
que o marcou durante a vida toda. 
Aos doze anos foge de casa e, de 
1896 a 1913, vagabundeia por um 
mundo prenhe de contradições e de 
encantamentos—pela Itdlía, a Çrécia, 

por TEIXEIRA GUERRA 

a Síria, a Palestina, o Líbano, o 
Egipto. 

São, como diz Romain Rolland, 
«vinte anos de vida errante, de ex-
traordinárias aventuras, de trabalhos 
extenuantes, de passeios e sofrimentos, 
queimado pelo sol, batido pela chuva, 
sem casa e perseguido pelos guardas 
da noite, esfomeado, doente, cheio de 
paixões em plena miséria». 

Durante este período exerceu to-
dos os ofícios — servente de • pedreiro, 
descarregador, criado, homem san-
dwieb, pintor de prédios e de tabule-
tas, caldeireiro, limonadeiro, paste-
leiro, vendedor ambulante, jornalista, 
fotógrafo, etc.». 

...«E, em 1921, em Nice, esmaga-
do por todas as intempéries da vida, 
desesperado, tenta pôr-lhe termo, cor-
tando a garganta. Junto do corpo 
agonizante, é e•icontrada uma carta, 
dirigida por ele próprio a Romain 
Rolland, seu grito de revolta e de 
despedida. 

«Havia poucas esperanças que so-
brevivesse ao seu ferimento. Li, e fui 

tocado pelo tumulto do génio: um 
vento de fogo sobre a planície. Era a 
confissão dum novo Gorki dos países 
balcânicos», escreve Rolland, e mais : 

«É um contista nato, um contista 
do Oriente que se deleita e emocio-
na com os seus próprios relatos, e 
tanto se deixa embalar pelo seu en-
canto que, quando começa uma histó-
ria, ninguém sabe, nem ele próprio, 
se ela durará uma hora ou as mil e 
uma noites. O Danúbio e os seus 
meandros ... 

«Este génio de contista é tão irre-
sistível que, na carta' escrita na vés-
pera da tentativa de suicídio, duas ve-
zes interrompe os seus gritos para 
narrar ditas histórias humorísticas da 
sua vida passada. 

Panait Istrati é um símbolo real 
da vida sem lei; porém, soube descre-
vê-la como ninguém. Destacam-se da 
sua inegável obra. «Kira Kiralina», 
«Os Haiderques», «O tio Ângelo», 
«A Domnitzo de Snagor», « Os Cardos 
do Baragou», romances em que se di-
funde um misto de amor e miséria. 

ROMANTISMO SOCIAL 
MA das grandes, senão a maior das 

objectivações da literatura ro-
mântica foi o romance. Desde 
então, isto é, dos finais do século 
XVIII torna-se-nos palpável a 

linha progressiva da novela. 
Cada tpoca literária revela-se por si 

mesma. Embora retome dados ou posi-
ções antigas, tonalizam-se pelo próprio 
tempo. Nunca podemos dizer que a pro-
dução do romance, da novela, do conto ou 
de qualquer outra manifestação artística 
esteia esgotada. O que falta, por vezes, é a 
actualização do género. 

De início, o romance romântico dava-se, 
não há dúvida, as mãos à sua época, mas 
nele havia um elemento de outros séculr;s 
—o históri,.o. Gradualmente esse elemento 
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vai sendo repuxado para a actualidade. 
O assunto actualiza-se, trazendo um novo 
sentido orientador. O hierático, o subli-
me, o discurso e todas as outras formas 
evasivas que a imaginação permitia nas efa-
bulações históricas, não têm lugar num 
romance em que o assunto e as ideias são 
do próprio tempo. 
O artista visa sempre dar um significado 

à obra de arte. E dá-o, mesmo que nos 
passe despercebido De notar, porém, que 
a arte não é nem pode ser uma imitação do 
natural. Às faculdades estéticas compete 
elaborar, criar arte a partir dos dados for-
necidos. Num plano mais alto, teríamos 
uma espécie de criação espontânea à base 
do espírito, tal como Fídias, ao esculpir a 
estátua de Zeus, que não se serviu de mo-

dolo algum humano, mas apenas materiali-
zou, corporizou o ideal concebido. 
O romance, actualizando-se, obriga o 

artista a prender-se à realidade circundante. 
É esta a característica principal da segunda 
fase do romantismo—o romantismo social. 
Cortados os voos da fantasia, eliminadas as 
evasões de sonho, o escritor tem de elabo-
rar, criar e efabular a partir da realidade 
quotidiana. Vem então o interesse pelos 
problemas humanitários, pela elevação do 
homem, pelo progresso e pela perfectibili-
dade da espécie humana. Estas ideias, à 
força de repetirem-se, tornaram-se lugares 
comuns. 

Na apreciação do nosso Romantismo, e 
sobretudo do nosso romance, é de uso 
medi-lo pelos cânones estrangeiros. Toda-

0 - que é a DIABETES, 1 1 
aA maioria dos diabéticos pro-

cura o médico queixando-se de fal-
ta de forças, de que emagrece,_ape-
sar de comer com apetite exagera-
do, e de que urina muito e bebe 
muita água. Feita a análise da uri-
na verifica-se que contém um açíi-
car, uma substância doce, a gluco-
se. As vezes o doente tem uma pes-
soa de família já diabética e então 
é esta que lhe faz a análise de uri-
na e lhe diz: 

«Tu também estás diabético». 
Este açúcar que aparece na uri-

na e a torna doce, a glucose, é urna 
substância que normalmente existe 
no sangue de todas as pessoas, mas 
em quantidade certa nas pessoas 
normais. É esta substância que o 
corpo aproveita para desenvolv53r 
calor e energia. É por assim dizer 
o carvão que dá a vida ao organis-
mo. A glucose provém de grande 
parte dos alimentos que comemos, 
os quais depois de digeridos, isto é, 
transformados no estômago e intes-
tinos, passam para o sangue já re-
duzidos a este açúcar. 

Ora quando por uma alteração 
o corpo não aproveita ou aproveita 
mala glucose, esta substância vai-se 
acuinulando no sangue, aunientan-
do de tal maneira que o organismo 
tem de se livrar deste grande au-
anento da glucose, eliminando-a pelo 

rim, que é por onde se desembaraç. 
dos venenos e substâncias prejudi 
ciais ao corpo. Percebemos agor 
porque o diabético passa a urina 
muito, a urinar tanto mais quant• 
mais açúcar tem que eliminar. E1 
como urina abundantemente temo 
que beber muita água, se não o corpd 
ficaria ressequido. Compreende-s 
também que se o diabético desper 
diça o que come, pois já dissemos 
que a glucose provém da comida 
que é ela que nos dá a energia qu 
precisamos, ele terá que enfraquel 
cer e emagrecer, apesar de tentar 
refazer-se comendo muito. 

Mas porque é que o organismo 
do diabético já não aproveita com 
pletamente o que come? É porque 
a glucose para ser aproveitada ne + 
cessita da existência no sangue e nos 
corpo de outra substância — a insu-
lina. _Mas esta substância não vem 
tios alimentos, é segregada, é fabri-
cada no próprio organismo, num ór-
gão existente na barriga, por detrás 
do estômago, e que se chama o pân 
creas. Fica diabético aquela pessoa 
I;ujo pâncreas passa :a funcionar de-
ficientemente, pois para o organis-
mo aproveitar a energia e o calor 
de determinada quantidade de ali-
mentos precisa que o pâncreas pro-
duza também uma certa quantidade 
de insulina. 

(De Liga Portuguesa de Profilaxia Social, em colaboração 

com a Associação Protectora dos Diabéticos Pobres) 
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SOCIEDMM: 
Aniversários 

Quinta-leira, 4 

João Ferreira Queirós, D. Maria 
da Glória Azevedo, menina Maria 
Teresa Lemos de Araújo Regado, 
Artur Guilherme Lopes Pereira dos 
Santos, D. Rosa Emília de Faria 
Melo, menina Maria Antónia Correia 
de Abreu, menina Maria José Car-
valho Nunes de Oliveira, menino 
José António Vasconcelos de Frei-
tas. 

Sexta-leira, 5 

Meninas Gilda Maria Ferros 
Magalhães de Lima, Maria Ilídia 
Serrano Nunes de Oliveira, menino 
Lúcio Manuel Oliveira de Azevedo 
Miranda. 

via, a nota mais saliente do romantismo 
português foi o ruralismo, nota esta que 
predomina em Garrett, Herculano, em Ca-
milo e principalmente em Júlio Dinis. 
É com este último que o ruralismo 

atinge o ponto culminante. Numa segunda 
floração romântica, temos Eça de Queirós 
que elevou o nosso romance às alturas da 
novelística europeia, explorando em cheio 
as camadas burguesas da sociedade. Com 
ele o ruralismo é desbancado. 

Sábado, 6 

Menina Isabel Maria da Costa 
Antunes, D. Maria Fernanda Vas-
concelos Fernandes, Sr. Eduardo 
Correia Vilas Boas. 

Domingo, 7 

Menina Maria Isolete Matos Fon-
taínhas, Sr. Manuel Martins Pontes 
de Albuquerque. 

Terça-leira, 9 

Menina Maria Filomena Bessa 
Meneses Falcão, D. Alaria Gomes 
dos Reis Barreto de Faria, D. Maria 
Luísa dos Santos Beleza Ferraz 
Braga. 

Quarta-leira, 10 

Srs. Major Henrique Vaz, Antó-
nio Augusto de Rocha Portela, Leo-
nel Emídio Neiva Faria Leite, meni-
na Maria Olindina Dias de Melo 
Fernandes, meninos José Carlos Fal-
cão Martins, Eduardo Jorge da 
Silva Miranda. 

Na passada terça-feira, dia 2, 
ocorreu também o aniversário da 
Sr.a Maria Emília Pereira do Vale. 

Festa de Anos 

No próximo dia 10 festeja as suas Bo-
das de Ouro o nosso amigo e considerado 
barcelense, Sr. José Lucindo Cardoso de 
Carvalho Calás, e por este. motivo lhe en-
dereçautos as nossas saudações. 

Maria Angelina Correia 
Médica Especialista de Crianças 
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ADVOGADO 

PARA PRESIENTàme esta case , 

Ourivesaria Milhazes 
Filial : Rua D. António Barroso 

BARCELOS 
Sede: Rua 5 d e Outubr    o, 3 5 

PÓVOA DE VARZIM 

Animais ó•aquinas de Costura SINGER usadas 

Também tenho ZIG-ZAG mod ernas 
último modelo, com luz— bons preços 

Fernando Valério de Carvalho 
Av. Combatentes da Grande Guerra, 158 

Telefone 82583 BARCELOS 

—Aves—Rações 
Preparam-se juntando aos cereais ou resíduos 

«CALCIO — VITA`I INAS 

E ANTIBIÓTICOS » 

Mais economia e eficiência 
LABORATbR10 DA FARSLÁCIA PI\HO 

GUIA — L E I R I A 

Clínica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telex. 82398 

L. D. António Barroso, 9 —TeleP. 82447 

B ARCELOS 

Manuel Monteiro de Carvalho 
M E D I C O 

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 

Consultas das 15 às 18 horas 
( Consultório 82325 

TELEF. t R e s i d ê n c i a 82609 

BARCELOS 

Relojoaria Carvalho 
O RELOJOEIRO 

* DE CONFIANÇA 

EM BARCELOS 

Avenida Dr. Oliveira Salazer, 40 

G A R R A F A S 
NOVAS, de 8,5 dec. a 2$50. 
Outras a 200. 

Rolhas de l.a qualidade.-- 

■ Telef. 82445 

Casa Aguia = Barcelos 

.... ALTO-FALANTES Qvei5 TELES 
AIS B O N ITO S 
AIS BARATOS 

 M ELHOR SORTIDO 
Todo o género de Colchoaria, Maples, Sofás-
-camas, Divãs de ferro art. e Mobiliário metálico 

Tapetes, Carpetes e Alcatifas 

Campo da Feira — Teler. 82453 BARCELOS 

~■-" -•."-4 ... 1 Prefira a 
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Foto•raflas -Rádios - Óenlas - ArtiPes foto atteoâ e e gr 

Tel. 82345 BARCELOS 
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